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4* Sessão erdínaria em 8 de 
Fevereiro de 1883, 

o Exra. Barão de Presidente 
PatWbyi^. 

Secretario— Quintiliano de Oli-

ffflfíà G.rcla, 
Às 11 horas da manhã, achan-

áo-se reunidos os Srs. Vereado
res Exm. Barão do Parnahyba, 
Cor*1. Anhaia, Adolpho Bauer, 
Tristão Mariano, Paulino da Li
ma, Dr. F. P. de Barros Jr.t Gal
vão Sobrinho, e Kiehl, faltando 
com causa participada o Sr. Ben
to Paes, o Exm. Presidente abrio 
a sessão. Lida a acta anteceden
te foi approvada. 

E X P E D I E N T E : 
Ao art. 4.°-accrescente-se ; 

Alem da multa, obrigados a ar-
rancal-os. Foi approvado. 
Ao art. 24 § 1.°, onde 2 vezes, 

diga-se : -1 vezes. 
O Sr.Dr.Barros sustentou a se

guinte emenda por elle proposta : 
Fica extensiva à povoação do 

•Salto a disposição do § 1.* d'este 
artigo. Foi approvado e bem as
sim a eraend 
fica substituído 
A conservar nas ruas que se 
?chão calçadas ou mac^damisa-
das, as frontes de seus prédios e 
fechos capinadas e limpas, na 
largura dos passeios, ficando a 
capina e limpa das sargetas e 
centro da rua a cargo da Câma
ra. Foi approvado. O § 5.°, onde 
diz : sabbado a noite, diga-se : 
sabbado das 9 horas da noite, ou 
domingo até as 7 horas da ma
nhã, e respectivas travessas. Foi 
approvado. O Sr. Dr. Barros, pe 

28, elle tinha de apresentar uma 
emenda ao art. 25, fazendo ex
tensiva á povoação do Salto a 
prohíbição coutida no art. 25, 
com a excepção do § 1.*, e man
dou uma emenda n*esse sentido 
Foi approvado. Pelo Sr. Kiehl, 
por parte da Conunissão foi man
dada a soguiuto emenda ao art. 
26 : nU|> •rimao-sf* as palavras : 
5 palmos alem das cal.adas late 
ra^s. Foi approvado. O art. 23 
§ 8,# f ca substituído pelo seguin
te . Ficão expressamente prohi* 
bidos os dobres de sino em qual
quer occasiio : multa da 30$000 
reis e 8 dias de prisão impostos 
aos Zeladores ou encarregados 
das respectivas Igrejas. O Sr. 
Tristão combate esta medida co
mo attentatoria à religião, e a 
Constituição do Arce-Bispado» 
sustentando que não havia in
conveniente em conservar-se o 
artigo existente. O Sr. Galvão 
Sobrinho declara que vota pela 
prohibição. O Sr. Kiehl sustenta 
igualmente a emenda apresenta
da pela commissão, produzindo as 
razões que a levarão para prohi-
bir completamente os dobres. O 
Sr. Paulino declara que sente se 
achar em desaccôrdo com o seu 
colloga o Sr. Tristão, que segue 
o mesmo partido e que 9ste pro
cura caminhar fazendo derribar 
as velhas theorias e assim susten
ta, apresentaudo argumentos, á 
necessidade da medida. O Exm. 
Presidente tomando a palavra, 
expõe largamente o seu modo de 
pensar no sentido de adoptar-se a 
medida, já em execução nos pai-

provado, salvo a emenda, contra ipume exigido no art. 36. Foi ap-
o voto do Sr. Tristão. provada a emenda esubstitutivo. 

O art. 44 seja substituído pelo se
guinte: Ficão expressamente pre

zes mais adiantados, e sem que 
a considere attentatoria à reli
gião, fazendo por esta oceasião a 
distineção entre dogma e disci 

a. O paragrapho 2.' plina da Igreja e finalmente de-
ido pelo seguinte ; clarou, que votava pela medida, 

apresentava uma emenda : esta 
para ir de accôrdo com os precei
to? usados pelos Christãos,porque, 
como era sabido, em nossa reli
gião havia um dia consagrado aos 
mortos : dia do finados; e n'esse 
dia e véspera devia se deixar que 
a Igreja commemorasse o acto 
com todo o ceremonial do aso, 
não rompendo assim de uma vez 
com os usos doa christãos. To
marão a palavra ainda os Srs. 
Vereadores sobre esta emenda e 

Posta a votos a «meada do 
Exra. Presidente votarão a favor 
os Srs. 6o*1. Anhaia, Bauer, 
Galvão Sobrinho e Presidente, ao 
todo quatro, e contra, os Srs. 
Kiehl, Paulino, Dr. Barros o 
Tristão, também quatro ; asando 
na fôrma da lei, do voto de qua
lidade para desempate o Exra. 
Presidente, sendo assim a emen
da approvada. 

O § 5.° do art. 29, substituído 
polo seguinte : correr a cavallo, 
ou andar com trolly em dispa
rada : approvado. No § 6* do 
mesmo artigo, depois da palavra: 
guardai-os, acerescente-se ; ex-
pArfizendas o mercadorias, de 
maneira que estorvem o transi
to eimpeçào a vista dos visinhos. 
Foi approvado. 

Ao art. 30 § 6* accrescenter 
so—e o livre transito ao publico 
nos passéio9. Pelo Exmo, V 
dente foi dito, qne tendo este pa
ragrapho completa cohesào com 
o art. 36 sobre o qual a commis
são apresentou emenda, deverião 
ser discutidos cotijunctanienta e 
assim punha em discussão primei 
raeiramente a empada ao art.33 
o seguinte : Diga-se coaservar-
se parados nas ruas e largos. 
Foi approvado. O art. 33 sejo 
substituída p^lo seguinte ; Toda 
aquelle que construir ou recons
truir prédios, fica olirigado a fa
zer um tapume, abrangendo o 
passeio em toda a extensão do 
prédio em construc^ão ou recons-
trucção, do modo a evitar o tran-

dindo a palavra diase, que antes encerrada a discussão,, foi o arti-
Âe eotrar-se em discussão do art.lgo proposto pela Cnmmiss$o ap-

sito publio» debaixo dos andai
mes : fica mais obrigado a co
locar u m a lanterna ou» In* oa 
frenut da obra, desde o anoitecer 
ate as 10 horas, Depois de algu
mas observações do S X I B X Presi
dente, Carlos Ivelil, 0.*' Anhaia 
e Paulino, a eomwissáo mandou 
a seguinte emenda—onle diz— 
em toda a extensão do ora lio ao* 
crescente-se—ou de cada m a dos 
lados e ao § 6° do art. 30, o se
gui nte substitutivo : E" parmit-
tido o praso de 5 dias para con
servação nos Urgos e praças» dos 
materiaes para obra», do rno Io a 
não estorvarem o transito publi
co e nem o escoamento d** agoas 

hibidos cães soltos vagando pe
las ruas e largos ; os encontra
dos seráõ mortos com bolas enve
nenadas, salvos aqueles qne a-
companhão os seus dono* oos mis
teres a que são destinados. 
O Sr. Galvão Sobrinho susten

ta que se deve continuar a **~ 
guir o disposto no § £« da refor
ma das posturas, havendo permis
são com o pagamento do impôs o. 

Q Sr. (J.#l Anhaia opina no 
mesmo sentido,entendendo porem 
que o dito imposto em lugar de 
5$000 reis, deveria sor de 2$000 
reis, porque evítaváo-se duvida* 
• seria mais fácil a cobrança. O 
Sr. Paulino sustenta a emenda on 
substituição apresentada pela 
commissão, e no mesmo sentido 
opina o Sr. Kiehl. Foi approva 
do o <*ubstitutivo votado-õríotfa 
os Srs. O.*1 Anhaia, Galvão So
brinho e Presidente, Antes de 
passar a discutir a supprensão dà 
art. 47 proposta pela commissão, 
o S^t De. Birros <u.stenta a ne
cessidade d? extonder-se a povoa
ção do Salto a disposição do art. 
41 das posturas, revogando assim 
a permissa"» concedida no art. 
45, e nesta sentido mandou a se
guinte emenda ; Surprima-se o 
art.45 efaça-se^xsensiva à povoa
ção do Salto a disposição doart.41. 

Pelo Sr. C.*1 Anhaia foi com
batida esta idéa, sustentando que 
f>or eraquanto naqualla povoação 
deveria ser permittido conserva
rem-se vaccas soltas e aniraaes. 
Paliarão sobre a matéria os Srs. 
Kiehl, Dr Barros e Prsidente, e 
pelo segundo foi apresentada a 
seguinte emenda : O art. 45 se
ja redigido da segninte forma : 

Fica prohibida na povoação do 
Salto a conservação de animaes 
civallar, rauar, cabrum, ove-
ihum, canino e vaceura, (Teste a 
excepção das vaccas de leite, sol
tos e vagando pelas ruas o lar
gos da povoação, sob as penas do 
art. 41 das posturas . porcos qui 
forem encontrados serão immd-
diatanvnte arrematados no lu
gar mais publico da povoacã*. 

Foi approvado contra o voto 

pluviaes pelas s*rg*tas : ficaaÜaj-fio t<r. Dr. Barros, na parte om 
prohibidos nas mas, múto sobro ca» permttt econsorvar-se soltas 
os passeios, depois d hi - I »i façoas da leite. (Continua.) 
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Piracicaba 
Talves penses me o caro Editor 
\\113 tivesse me esqueciJo do com
promisso, que tomei, acceitando 
o honroso convite, que me fises-
te para de quando em vez, te 
enviar noticias desta terra. 
Dous poderosos motivos nos 

obrigam a espassar mais as 
noticias; o primeiro, e que accu-
mulão-se os nossos affazeres mui-

. tas vezes, que nos obrigão afal
tar com o que prometemos; o,1 se
cundo, (ó que nos parece o prin
cipal) ó o faltar-nos a quellas ha
bilitações, de que preciza o notl-
ciarisfca para facilitar-lhes a re-
"dacção de urna noticia. Ao ho
mem intolligonte senhor da pen-
•na tudo é fácil, os termos ca
bem-lhes em borbotão no bico da 
penna, e toda matéria ó vasta, e 
offereee-lhe grandes desenvolvi
mentos. Portanto releves o fas
tidioso' de nossa narrativa. 
Contar-te o que houve de gran 

dgTje]mágesto"so, e suhlimaThftg-
^Ucidade. basta narrar-to o gran-
de accontecimenfco, que se deu 
aqui na tarde de 26 da Fevereiro 

Não é mais do^quej) lançamen 

• fco " I D O Ã PJdTĴ _dQ__IuJam>_çoL-
• t jgag_á3JlLajL iffas. Embora o 
'tempo carregado ameaçasse chu
va, não'obstante ter-se mudado 
para outro, oatro, e outro dia, 
pnrqúò, o tampo é que nos, guia
va, e assim mudando-se de um 
dia para outro, do dia 19, foi 
ter lugar-no dia 26. Como vos 
hia dizendo, nao obstante todas 
mas contrariodades; apenas deu-
se um tiro de peça, e mais outro, 
e alguns foguetes ofluiu o povo 
para aquollo lado da cidadã, que 
toraou-*e a rua da Boa-raorte 
digna de ver-se e admirar-se; 
offerecia uma vista importante 
dotanto povo, que traazitava por 
ella. Duas excellontes bandas 
do muzica, davao ura realse su
blime á ajuella festa do pro
gresso ontelloctual da mulher, 
que aquella pedra simbolizava. 
Isto quer dizer que aquelle im-
measo concurso do mais de mil 
pessoas, já compro'h»nde os gran
des cotnettimentos da intolligen-
cia da mulíier; que o povo sabe 
dar valor a boa educação da fa
mília, e-que a mulher sem edu
cação não pode ser boa filha, 
boa esposa, boa mãe. B que a 
educação, sem religião, é um 
edifficio sem fundamento solido, 
sem b33e segura, capaz de resis
tir os furacões, e as tempestades, 
que o mundo costuma appresen 
tár~lhe. A religião é pois o es
cudo temível contra todos os 
vaás-vêna da sorte,- ó o pharol 
Jusente, que vae-lhe aclarando 
a.passagem na escuridão da nou-

...te da vida; é em fim. a. religião a. 
^í^iça,. e fiel companheira, que 

com passo seguro, e firme nás 
aponta ás mais aprazíveis deli
cias do futuro. 
Embora vejamos tantos infilizes 
vomitarem as mais asqueirosass 
blàsphomiis Ontfa f*lla; e force-
jarera portodos os meios para 
falei ficarem seos dogmas, sua, 
doctrina, e a historia verdardeira 
de *ocs gràiifles homeni; ella trí • 
umpha sempre. Aqui como ©m 
toda parte se ênoojUTa sempre òa 
seraeSdares dá sizaníá «o campo 
do pai de família. 
Deturpão a história, o enven.i-

não os acçcíes mais heróicas dos 
grandes homem dá religião. Mas 
o que oLles só consultão dos sãos, 
que lhes satisfazem —seguindo 
semjre a máxima-do mestre dos 
ímpios. 
Docele «n>bis errores, liquimi-

ni nobis placentia». Ensioaa os 
erros, £allaino-s cuisas agrada 
veis. Ora elles todos mais ou 
menos adoptão esta doctrina; 
basta isto para convencer-nos do* 
que são estes homens, 
Fallou com sua reconhecida 

eloqüência o nosso destineto con
terrâneo Q amigo, o dr. Adolpho 
Nardy, na oocasiãp do lançamen
to' da pedra inaugural; e assim 
com palavras eloqüentes, e chei
as do cricterio faltarão, os srs. 
d rs. Rocha Conceição, Joveniano 
Alves. Paulo.Pinto, Felippe Xa
vier, o o acadêmico Àltajida Go
zar o? sr. França Júnior, o Lopes 

são, possa ser conduzido com OS j boas, servido» quer come Sacerdote, 
2 vapores, e algumas lanchas, -«jtier como seo representante, durante 

Si o governo fosso inàisYicito 

Rodrigues. Todos elles ponho-
raráo-nos pela parte acfciva que 
ornarão áaq&;?lie grande cornet-
^timento, promovido nor nossa 
hiimilde individualidade. 

Nao temos sxpreçõos para lhes 
agradecer tratos favores. 
Os vapores da companhia flu

vial tem estado em grande acti-
vidade; constantemente e s t ã o 
conduzindo grania qumtidada 
de café, gêneros de mercadoria. 
Com a cheia do rio, vem elles des 
carregar no porto desta cidade. 
Não o bs tanto a sua grande acti-
vidade, vem um sr. do.Jahi, que 
reprezenta a voz do «povo, no 
«Correio Paulistano» de 1.° do 
corrents, com suas desarrazoadas 
qoeixa\ por não terem os vapo
res trazido as cargas de Barra 
Bonita. -*Esta queixa não cabe 
a) digno Gerente e nem a com
panhia; seria roelbor que sençu-
rasse o governo por ter descurado 
de proteger esta «navegação;, não 
obstante ter sido votado os 20.0 
contos pela asserablêa Provinci
al, e ter passado por mais de 
2. 1/3. Os. dous vapores, qua 
funcíonão .tem, trabalhado sem 
sessar desde que o rio; tomou 
água, e tem conduzido muitas 
mil arroubas do café, mas é im
possível, que possa â nâ vegação 
abranger tudo com 2 -vapores so
mente. Porque traz cafà-de. S. 
Maria, de Dous Córregos, de Bo-
tucatú,, de Jahú, de Lençeres, ó 
impossível que o café de todos 
este lugares,;tjfo produtores como'' 

•m acoroçoar a io4u<£rfo. teria 
coadjuvado com Ô Í ^ empréstimo, 
teria, a companhia, pelo menos 
paulada mais 3 ou 4 lanchas, 
e assim quando chegassem aqui 
os vapores, não seria preciso ̂ s 
perarem descarrega*, e carregar 
as mesmas lanchas que vieram, 
para carregar de novo, e seguir. 
O povo do Jahú, ou algum por 
elle, que sensura injustamente o 
Gerente da navegação, traz como 
baliza da impraticabilidade da 
navegação a opinião do sr. dr. 
Leite Moraes, como so fosso o il-
lnstre dr., engenheiro hydraulí-
C0j ou pelo menos mais practico 
do rio, que os mais antigos pra-
cticos. Contra factos não hi ar
gumento possível . e assitn des
de que a navegação es tá-se fa
zendo cora grande vaatagom, 
apezar dos pezares ; corào ô que 
ha quem venha hojo negar a sua 
possibilidade 'í Isto apenas pro
va, que ha muito eafó, e que os 
dous vapores, que estão oo cos-
teio não são-suíficientes para tra
zer todo o café, que existe nas 
estações ; mais uma rasão para 
que o governo auxiliasse a com
panhia, convencido de que não 
seria um auxilio d} esterilidade, 
como são tantos por ahi, 
— H a grande confiança por 

aqui no novo presidente da com 
panhía.Ytuan.i bem assim, no áí~ 
rector Alfs. Jayme Pinto. 
Entendamos,, que o Sr. Cor. 

Carlos Boteíilo, esta muito h íbi-
litado para baoj. desempenhar 
aquelle importante lugar, pela 
sua energia, e activida le ; é voz 
geral ; não queremos cora isto 
desabonar os seus antecessores, 
mas é que nem todos sao talha
dos para tudo. 
Piracicaba, 2 de Março d? 1883 

& P. 

siim 
Sfeo>Hetim.—Constando-aos que 

algumas pessoas, por ouvirem ao Sr. 
Leão Mondes, duvidão da existência do 
bollotim por este enviado as Kedacçõos 
dos Jornaes o de quo falíamos no nos
so ultimo numero, deliberamos collo-
cial-o no nosso escriptorio á disposição 
de to los aquelles jue o quiserem lei e 
ver, inclusiveo Si*. Leáo Monies. 
P r o m o t o r I*ii1>Íico.—O Dr. 

Chorubim Goinide, Promotor Publico, 
entrou no gozo do dous mexes de licen
ça. Coastj-nosque o substituirá interi
namente o Dr. José Mmoel da Fonseca 
Leite Júnior. 
P r o c i s s ã o . — Hoje as 5 horas da 

tardo tora lugar a Procissão dó Seuhor 
dos Passos, com a po=npa e soleranida
de do costume, percorrendo as ruas Di
reita e da Palma. 
Pregão ao encontro e calvário os 

Itvdms 1*9. do Collegio de S. Luiz. 
Falleeiuianto-—DQO-SQ na f!a. TO netos, 1$H bisnetos e 260 ta-; 

pitai no d>a 7 o do Rvdm. íoão Vicen
te Valladsjo, Vigário Cjllado da Con
ceição dos Guarulhos e Doputado Pro-
virtcial pelo-1 ° . districto. Era um ci^ 
dadSo muito popular e muito estimado. 
eu) toda a prorinci?! á qtinl prestou 

30 anoo»,na Assemblèa Provincial.Esta 
oorporaçío em signal de pezar suspen-
deo a seasáe do 7 o nomeou ama oem-
missão para accompanhar o enterro de-
seu illustre membro. 
6ui>stlttulç&o «Be nota».— 

Ha caixa da amo-rtUaçfto rae-se proce-
dtr 4 substituição das notas do tbesou-
i'o do valor de 1$ tia 3 W . estampa, « 
10.̂  via 5 rt , devendo começar no dia l 
de Janeiro do ánno preximo futuro em 
diaato o desconto de ̂ 0 % ao mez para 
aqucllas que até 31 do D^zambro do 
corrente anno não forem apresentadas-
ao troco. 

Perro d o Y p a n e m a . -
Está nomeada urna commissái 
composta dos srs. cjirffa de divi
são conselheiro Ârthur Silveira 
da Motta e capíta-es-tenentes João 
Cândido Brazíl e Manoel José 
Alves üarbona, para examinar a 
fabrica de f>rro d-í Ypanema % 
estudar os mtJÍo.H do fornecer ella 
todo o forro de que careçam os 
oos-?os arsonaer*. 
S e n t e n ç a ©«^raçr^^la. 

— E ' certamente a que abaixa 
publicamos, éxtrahida do í'a;hr> 
eirense da Bahia; 
« Vistos hestes haatos xê-w 

pêlos dipuimentos d is pes-ais qu]6' 
jorarão nesthe pru^eçaquo a R ? 
Porsioa procopia dejasuá tentou 
matar seu marido Grigorío da 
da VIpta combinando para osso 
firn com o joâo Canela, dando 
djfa.ntó seu marido ires macha
dadas no tupete da cibeça o no 
enigme e uma facida na custeia 
miudinha dando rê-i Irado diço 
*eu finado marido raorrê tao da-
preça que morreu sem conrissão, 
porjue quando o Padre Mxnè Ca
melo xego tudo tinha acabo. A-
tendendo alem distj, ovido as 
razoas apresentadas pela dotora 
prumotoria do publico, que cum-
bhtasèr o crime munto deprava
do porque he um crime do aca-
çinato. Punido seguo4 > as I31-
soá vigentes de império e mes
mo as O dénagfíeá do reino de 
Portugal que atilo agora he leis 
com força de ley no ürazil, com 
péona do morte. Mais tendo ten-
ção as mazalas e burduadas q u e ^ ^ A | 
o defunto jà tem (\,\úo na acuzadijJPPl 
quo apezar dei tudo he uma mui,"" 
lata di truz. Em vista disto e da 
tudo mais, e também os conse
lhos de m*u açeçor e compadre 
Xico Doraiugues—Condena a so-
bredita re em seis naus de pre-
zão, nas custas.—Designo para 
corapremento da prezão, a Gaza 
da cambra desta Sidado, visto ser 
a ré uma mulata descente.-— Fu
lano de tal Adelegado de Poli
cia.» 

PãraiêxiiSSm piloto" òTe nome 
Anseio Marinho^ viuvo de três 
mulheres, das quaes teve_45 fi
lhos. Estão vivos, e__ delles tem 

fáranetos^ 5o todo 60S pessoaŝ  
T e l e g r a m m o . - A Gazeta 

da Tarde de 8 publica o seguin
te: 
«Foi resolvido no conselho de 
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ministro hespanhol, por proposta iticias iQ q u e so pasQa n'estàVil-
do ministro das colônias, cOnsi-j Ia, p? ira qtíe 0 pablico julgue o 
dorar como emancipados to miljesta-io lastimoso que vae por 
escravos da ilha de €ub<i, osj aqjüii; pela falta de policia e aüc-
nuaes não foram dados á racatri-i Uridades que saibam se fazer 
cuia ern 1870 pelos proprieta-i-respeitar. 
tíos-* ' í w * o fazem vnuit,m dias que 
U m a typ©gr«pl»Iai oo-laqui appareci?o 1>m Sr< Antônio 

•tossal.-^-A maior typogcaphiajpedroso de Oliveira e foi a caín. 
Io universo « som duvidai a do de Luiz Cp.nsfcunte a titulo do.co

brar-lhe, fazendo este sentir-lho 
Washington. 
Ha nella 70 prelos de "vapor, 

•qu* tiram 12 a 15:000 exempla
res por hora ; entre as mais; que 
se fabricam, ê tas custam 215:000 
pesos cada uma. 
O pessoal de tão gigantesca ty-

pographia compõe-se de 1:368 
homens e 600 mulheres. 

I*roces*so d o B o r d a i -
lo f*intieiro.— «Fora de no
vo adiado o processo, a que po , 
rante o 2.° districto críro/ir̂ i 
respondia o hábil caricatu/ísta 
Raphael Bordallo Pinheiro, atim 
de ser julgado correciotia'imeute 
como autor do desenho publica
do no «Antônio Maria*, intitu* 
lado—«A ceia do Zô», 

Ilaptisailos,-—De dia 3 a 
-Í& 7 da corrente batisr̂ ram-se os se

guintes; 
Dia 3 

Frâncisca, da 1 mez e meio f. 
de Luiz de França Camargo e 
Rosalina Banilha de Camargo. 

Dia 7 
Antônio, de 1 mez f. de Luiz 

Nicacio e Antonia Maria da A-

nuRCiaçao. 
Casamento*. -No dia 3 

que nada \tia devia,teve em res
posta puc/uir Oliveira por uma 
garruch A e dizer-lhe : si não me 
paga desfecho lhe um tiro, pois 
que. n /0 so m& (iou Je ficar por-
dido.̂  Constante respondeo-lhe, 
P̂ .̂o atirar que não tenho medo, 
aCriado o peito da camisa em 
frente de Oliveira e corao este 
vacilasse, disse-lhe Constante si 
não tens coragem tenho eu e en
trando para dentro voltou com 
uma espingarda quando vio Oli
veira já ern pequena distancia da 
porta d*onde disparou um tiro 
para o lado de Constante, dispa
rando este era seguida outro ti
ro ; felizmente não havendo of-
fensa phisica. Ora Sr. Editor o 
que mais admira ô que tudo isto 
passou-se era pleno dia e que não 
houvesse a menor attenção da 
parte da auetoridade e nem te
nha providenciado até- hoje. Co
mo pôde pois haver segurança 
individual em um lugar que da-
sa tiros de dia e dentro da pra
ça ? 

—Luiz de tal, (vulgo Líccà 
Àtahyde) plantou, unido a rua 

t f t 
AGRVDECIMEIVTO K 

convivas 
Manoel Rodrigues da 
Silveira» ffikento lMa« Pa* 
checo Botelho, Manoel 
Vlodrlffnec de Arruda, ©•-
poso* pae9 <& fllhM, dra. flua* 
da IV Anua Gertrwdes d® 
Campos Pacheco, agrade---
cem cordialmente a toda» 
as pessoas que acompa
nharam os restos morta* 
es daquelln fluada ate sua 
ultima jazida e de novo 
rogão a* todos os seus pa
rentes e pessoas de sua 
amizade para assistirem 
a missa do 70* dia, que fa
zem celebrar quarta feira 
141 do erreute, as O horas 
da manha tia Igreja do 
Carmo* 
Antecipâo seos agrade

cimentos. 
Vtú 11 de Março de 1**3 

O pagamento d'es.e imposto 
deve ser feito por todo o mez de 
Junho próximo faturo. 

Ytâ, 7 de Março de 1883. 
Frederico José de Moraoç* £-— 2 

^ ! 5 -

jJJfüHCIOS 

Bento de Toledo 

N'ests feliz chaiet ven-
deu-83 os prêmios seguin
tes: 

Extracçâo de 31 de 
Outubro passado, e de 
6 do cai rente. 2 Vigésimo n.° 
2 « « 

IV© 400$ 
100$ 

do corrente realisaaaiu-se esse- e seu íeixo, um pouco de feijão 
e pretende vedar as criações dos 

Dia 3 
Alfredo Grellet com D. Anna 

•Cecília do Santcs. 
Jeae Rodrigues de Carvalho 

com Margarida Rodrigues de A-
villa. 
O b i t u a r S o - D e 8 a 9 de 

Março sepultaram-se os seguin
tes cadavores: 

Dia 8 
Ruzimbo, de 27 dias f. de Be

nedita solteira liberta. Vermes. 
D. Anna de Campos Pacheco 

• idade 36 annos cazada com Ma-
rnoel Rodrigues da Silveira. Hy-
dropezia. 

Maria Joçquina de Campos,64 
41 nnos viuva de Antônio Luiz 
.Monteiro ; Hydropezia. 

Dia 8 
Cariolota, 7 dias f. de Bertolo 

Guiordano Majgherita ; Sorram. 
Orozimbo, 27 dias f. de Bene. 

dieta, solreira encrava de d. Su-
^ana Shuermann. 

Dia 9 
Adelaide-, 20 mezes f. do fi~ 

.-nado Francisco de Oliveira Dias 
e Anna Cândida de Almeida : 
Vermes. mm uni 

Cabreüva 
SR- EJDÍTOK.—Vou dar-vos no-í 

visinhos, matando-os, pelo que 
estamos no risco de desordem a 
todo o momento a não ser a pa
ciência dos seus visinhos. Esta 
Sr. Atahyde muito digno Presi
dente da Câmara, fez mudança 
do ribeirão do seu quintal, pre
judicando aos seus visinhos que 
por faltar-lhe os recursos não 
pnderam embargar, entenden-
do-se com Atahyde como fazia 
semelhante ar itraríedade, res
pondeu que podia fazer porque é 
o Presidente da Câmara* Ora isto 
só n'esta terra pode ver-se. 

— As posturas de nossa Câma
ra prohibem os animaes soltos 
pelas ruas, no entanto só, não 
soltão os que não querem, por 
que dizem que a lei deve ser 
igual para todos e desdo que uns 
não pagão multa, por seus bel-
Ics olhos, que ninguém deve pa
gar, atè ahi acho justo porque 
a justiça deve medir a todos 
igualmente. 
Faço ponto por hoje e logo 

continuarei si as çousas conti
nuarem a caminhar do mesmo 
modo. 
Cabreúva, 9 de Março de 1883. 
0 Japy. -<o*-

0 dr.Frederico Dabney de Avel-
lar Brotero, Juiz de Direito 
desta Comarca de Vtú, etc. 
Faz saber ao> qu« o presente 

edital virem e delle noticia tive
rem, que no recurso interposto 
pelo cidadão José Antônio Rodri
gues, contra sua exclusão do 
alistamento eleitoral de<ta Paro-
chia refurnou o seu despacho an
terior,?isU como o recorrente oia 
juntou certidão d* baptismo, pe
la qual mostra ser maior de §1 
ònnos de idade o que antes não 
havia provado, e por tanto man
dou que o recorrente fosse alis
tado na qualidade do negocian
te, o nos termos da lei. 

Para que chegue á noticia aos 
interessados, mandou passar o 
presente, que será aftixado no 
lugar do costumo e publicado 
pela imprensa. Ytu, Io de Mar
ço de 1883. Eu José Innocencio 
do Amaral Campos, o escrevi. 

O Juiz de Direito 
Frederico Dabney d'Avellar Bro
tero, Impostos Muuicipaes 

O procurador da Câmara Mu
nicipal d'esta Cidade, abaixo as-
signado, faz publico que, de con
formidade com o que dispõe o 
Código das posturas municipaes, 
tem de proceder a classificação 
dos lavradores ; de assucar, café 
e algodão, no presente mez ; por 
isso convida todos os Srs.. lavra
dores, que jà pagarão o annc de 
1881 a 1882, à dizerem-quaes. as 
suas safras do corrente exercí
cio-1882 á 1883 ; e aquelles que 
assim o não tizerem serão classi
ficados na mesma proporção do 
anno passado. 
Esta classificação é feita pelo 

procurador, alterada pela Gama
ra e publicada com o praso de 30 
dias para as reclamações. 

Encontra-se n'este chalet bi
lhetes da Província, e da gran
de do Ypiranga, a qual anda era 
Abril proxíra >. 

Habilita-se a sorte de 

290:0000000 
O 9 bilhetes paga-se a 

vista. 
Ytü, 10 de Março âo 1383. 

Bento F. de Toledo. 
3-1 

:-w 
O Dr. Aguiar, residente no 

«bairro do podreguího* deste mu
nicípio, attende a chamados pa- . 
ra dentro e fora do dito bairro. 
Outrosim recebe doentes em sua 
casa, mediante a contribuição 
diária de 2$000, fora os medica
mentos. 2—1 

Ytú, 8 de Março dei 883. 

AO COMMERCIO 
Martins & Ferreira fasem sci-

ente o Comraercio e o publico, 
que se acha em liquidação o es
tabelecimento commercial que 
possuem na povoação do Salto. 

3-2 

AOS APRECIADORES' 
Na rua da Palma n. 79,chegou 
o legitimo fumo do Quilombo,pa
ra tabaco cangjca. 

Não se encontra melhor em, 
parte alguma, 
Na mesma continua-se a ven

der tabaco cangica o que ha de 
melhor. 



IMPRENSA YTUANA 
"• 

SALTO DE rar 
Estabelecida conforme a Lei das sociedades ano-

nymas n. 3160 de 4 de Novembro de 1882. 

Capital: Rs. 1,500:000U 
dividido e m 7 5 0 0 acçõea no valor de Rs. 200:000 

cada u m a para a construcçâo de u m a 
fabrica de fiar, tecer e alvejar algodão & no Salto 
de Y t ü ( Pr ovincia de S.Paulo) cerca de 4 0 0 teares. 

BIHfoViCiíES : 

Visconde <le Sistotlo. 
William Fox. 
•ÍONÓ J. <te França. 

No Rio, The New Lond<»n & Brazilian Bank, Limited. 
} m S. Paulo, a casa filial do mesmo Banco. 
E m Santos. > > » » » > 

Mangeon, Rua da Alfândega, Rio de Janeiro. 

Às aeções subscrevem-se com os Banqueiros e o corredor acima; 
f̂fl Ytú com Guilherme M. Cotching, de quem poderão obter as in
formações precisas. 4_4 
A a l f a i t a r i a de Miguel 

Fálcone fornece fa
zendas para costu
mes, pelos preços do 

custo, mais barato que 
em qualquer outra parte. 
TER PARA CRER I 

Vende-se um bom,e em 
bom estado quasi de no
vo, de meio armário, bo
nito, e de boas voses, 
por baixo preço Quem 
pretender entenda-se 
com o Sr. Tristão Maria-
no. 4—3 
Itú, fevereiro d© 1883. 

ESTRADA DE FERRO YTUftHã 

tmm MÉÈÉi 
PARA 

Começar a vigorar no dia 5 de Março de 1883 
Nas segundas, terças, quartas, sextas e sabbados 

i*. í 

E « t , a Ç Ô e » chega parte 

Ytú. . 
Salto . 
Itaicy • 
Quilombo 
Itupeva. 
Jundiahy 
Itupeva. 
Quilombo 
Itaicy . 
Indaiatuba 
Moote-Mór 
Capivary 
Mombuca 
R. das Pedras 
Piracicaba 

10-30 
1045 10-47 
11-18 11-30 
11-51111-53 
12-12 12-14 
12 55 
2-17 
2-39 
3-1 
3-19 
4-8 
4-46 
5-18 
5-50 
6-30 

41 5; 

1-30 
2-19 
2 
3-7 
3-21 
4-10 
4-48 
5-20 
5*52 

I*. » 

B e t a ç ô e e chega"parte 

Piracicaba. 
R. das Pedras 
Mombuca . 
Capivary • 
Monte-Mór 
Indaiatuba. 
Itaicy . . 
"alto . . 
Ytú . . 

8-40 
9.12 
9-44 
10-22 
11.9 
11-23 
12-57 
1-15 

8-10 
8-42 
9-14 
9-46 
10-24 
11-11 
12-25 
12-59 

M. 1 

E s t a ç õ e s chega parte 

1ÕHÍ5 
11-30 11-32 
11-52 11-54 
12-14 12-20 
12-32 12-34 
1-19 1-2] 
1-57 )-«* 
2-29 2-31 
3-1 3-3 
3-35 

Jundiahy . 
Itupeva 
Quilombo . 
Itaicy . . 
Indaiatuba. 
Monte-Mór 
Capivary . 
Mombuca . 
R. das Pedras 
Piracicaba . 

Nas quintas-feiras e domingos 

PASSAGEIRO •3 
Estações 

IDA 

Ytü 
Salto 
Itaicy 
Quilombo 
Itupeva 
Jundiahy 

V O L T A 
Juudíahy 
Itupeva 
Quilombo 
Itaicy 
Salto 
Ytú 

Chega 

NOVIDADE 
Abriu-se o Àrmasem da bara-

tesa, roa da Palma n°.64 A 

3-27 
3-45 

Parte 

8-0 
8-16 
8-50 
9-18 
9-41 
10-30 

2-2 
2-25 
2-48 

8-18 
8-57 
9-20 
9-43 

1 15 
2-4 
2-57 
2-55 

Estações 

IDA 
Piracicaba 
Rio das Pedras 
Mombuca 
Capivary 
Monte-mor 
Indaiatuba 
Itaicy 

V O L T A 
Itaicy 
Indaiatuba 
Monte-Mór 
Capivary 
Mombuca 

3-29 iRio das Pedras 
{Piracicaba 

Chega i Parte 

6 2 
6-34 
7-6 
7-44 
8-31 
8-45 

2U2 
3-59 
4-37 
5-9 
5-41 
Ô-15 

— « ? ^ 

5-3t 
6-4 
6-36 
7 8 
7-46 
8-33 

ao 
3-14 
4-1 
4-39 
5-11 
5-43 

% I ttàço: 
verdadeira ecODOmia da8 famílias. ?eirofi P a r a ° expresso da Ingleza o mixto da Paulista, e de vol 
Há todos requisitos desejáveis, 
como sftjio: 
Grande sortimento, de molha 

dose gêneros da terra qualidades 
superiores, e preços sem cômpe-
teneia. Havendo carne de porco 
todos os dias, o legendário baea-
lháo, e tudo quanto fa«; parte da 
arte colinaria.Vinhos ercervejas o 
que há de mais socnlentoefino 
sabor. 
O abaixo assignado leva em 

mira • seguinte: senir bem ao 
Srs. fregueses, ganhar poaco, 
vindar muito—á dinheiro. 3—3 
iFrankliw Basilie di Tasconçellw, 

O trem P . l que chega a Jundiahy ás 12.55 e que corre nas se 
gundas, terças, quartas, sextas feiras e sabbados, levará passa 

ta á 1—30, trará passageiros do expresso da Paulista para as Es 
taçSes entre Jundiahy e Piracicaba. 
O tren M i # que parte de Jundiahy ás 10—45, e que corro na* 

segundas, terças, quartas, sextas-feiras e sabbado trará passagei
ros do expresso da Ingleza e mixto da Paulista para todas as Ks 
ta,çÕos tro<íta linha. 
Os trens de quintas-feiras e domingos communicar-s-e-h-io e A 

Jundiahy cora os expressos da linha Ingleza e Paulista, tanto na 
ida como na volta. i 
Os passageiros do trom •>. *£ que vio de Piracicaba a Jundiahy 

fazem bal doação em Itaicy para o trem I*. 1. 
Os passageiros do trem. !*•. 1 com destino a Ytu fazem baldea-

ç&o em Itaicy para o trem P. V 
Nas quintas-feiras e domingos farão baldeio em Itaicy os passa

geiros d'este para o ramal. 
Escriptorio do Inspector Geral, Ytú, 20 de Fevereiro de 18S3. 

ELIAS F. PACHECO JORDÃO. 
INSPBCTOR GKRAL 5-$ 


